
Fora do eixo: processos de mudança social e estudos sobre Mulheres, Gênero e 

Sexualidade nos Encontros Anuais da ANPOCS (1977-2012) 

Objeto e objetivos 

A pesquisa teve por objetivo investigar variações na trajetória dos estudos sobre mulheres, 

gênero e sexualidade nas Ciências Sociais brasileiras. Para tanto tomou como objeto os anais dos 

Encontros Anuais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais 

(ANPOCS), fundada em 1977.  
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1979-1989 1990-2000 2001-2012

MULHER(ES) 12,2% 6,1% 11,7%

GÊNERO 1,5% 12,3% 31,9%

SEXUALIDADE 1,2% 4,0% 18,9%

Sem informação (1987 e 2007) 0,1% 0,0% 0,1%
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Gráfico 01: Evolução da distribuição de trabalhos sobre mulheres, 

gênero e/ou sexualidade apresentados na ANPOCS por ano (1979-2012) 

Obs: As porcentagens foram 

calculadas em relação ao universo 

dos dados (∑ = 895 = 100%) 
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Gráfico 02: Distribuição regional dos 

autores dos Trabalhos sobre mulher(es), 

gênero e sexualidade apresentados nos GT 

e ST da ANPOCS (1979-2012) 

A frequência de temas na composição dos GT/ST e nos trabalhos aponta para uma concentração, 

em ambos, no tema “Poder, Política e Cidadania”. Durante a coleta de dados, constatou-se que 

GT e ST envolvendo a temática supracitada perpassam todos os anos analisados com números 

significativos. Tanto nos GT e ST quanto nos trabalhos, temas como “Ciência e Tecnologia”, 

“Escola e Docência”, “Saúde, Corporalidade e Práticas Corporais”, “Sexualidades” e “Raça, 

Etnia e Ruralidades” tiveram um considerável aumento no período estudado, especialmente a 

partir dos anos 2000. Verificou-se também um decréscimo da produção estudada em temas como 

“Trabalho”, nos GT e ST, e “Diáspora, Migração e Nação” nos trabalhos. 

Os GT/ST da ANPOCS acompanharam pari passu tanto os processos intelectuais no campo das 

ciências sociais no Brasil, quanto os processos sociais e políticos presentes na sociedade 

brasileira. Observa-se, por exemplo, o fato de que os GT sobre “mulher(es)” na ANPOCS 

surgiram no mesmo período em que o debate feminista começou a ganhar espaço nas ciências 

sociais brasileiras, na década de 1970; os primeiros GT de “sexualidade” apareceram com o 

debate público acerca da epidemia do HIV/Aids, prenunciando o impulso que se seguiria em tais 

estudos. As reflexões empreendidas nos trabalhos apresentados também foram impactadas pela 

dinâmica do campo. A saber, o alojamento dos trabalhos em determinados GT/ST bem como os 

objetos e temas pesquisados sofreram certa influência das articulações entre o debate acadêmico 

e o debate político. O olhar histórico permitiu-nos verificar certos movimentos teóricos, 

articulações e o surgimento de novos conceitos. Os espaços analisados notabilizaram-se pela 

dinamicidade, o que permitiu que gerações de pesquisadores no campo expusessem suas 

pesquisas e trabalhos, contribuindo significantemente para a reconhecida qualidade dos estudos 

sobre mulheres, gênero e sexualidade no Brasil.  
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Gráfico 03: Distribuição temática nos GT e ST 

por ano (1979-2012) 
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Gráfico 04: Distribuição temática nos Trabalhos 

por ano (1979-2012) 

1979-1989 1990-2000 2001-2012

Metodologia 

A metodologia utilizada integra técnicas quantitativas e qualitativas, a partir da análise 

documental dos anais de 34 Encontros Anuais (1979 a 2012) da ANPOCS. No conjunto de 

atividades desenvolvidas, privilegiou-se a análise dos Grupos de Trabalho (GT) e Sessões 

Temáticas (ST), espaços de discussão que concentram pesquisadores mais jovens, em termos de 

carreira acadêmica, constituindo-se como locus menos cristalizados e mais dinâmicos para a 

observação de tendências na produção científica. O foco analítico recaiu sobre as mudanças ao 

longo do tempo de existência desses encontros com relação a: a) distribuição quantitativa; b) a 

distribuição geográfica (por unidade da federação e região do país); c) origem institucional; d) 

distribuição de temas; e) inserção dos diferentes temas em GT voltados especificamente ou não 

aos temas mulheres, gênero ou sexualidade. Para a sistematização, armazenamento e análise dos 

dados coletados - 214 GT/ST e 895 trabalhos -, foram utilizados os softwares Microsoft Excel e 

SPSS. 

Resultados e discussão 

Apesar de existirem, desde o início do período analisado, GT/ST com temática específica, pouco 

mais da metade (53,4%) das apresentações de trabalho envolvendo mulheres, gênero e/ou 

sexualidade se deram em GT/ST não específicos. Se os primeiros GT específicos observados na 

programação estavam voltados para "mulher(es)", gênero é o conceito em torno do qual mais se 

mobilizam trabalhos e GT/ST nas edições analisadas. O uso de tal conceito é acompanhado por 

um aumento considerável nos trabalhos que adotaram novos objetos de estudo como as 

masculinidades, por exemplo. 

A distribuição regional dos autores de 

trabalhos apresentados nas temáticas 

estudadas segue a tendência encontrada por 

Facchini (2013) na distribuição de grupos de 

pesquisa relacionados à temática cadastrados 

no CNPq, embora a concentração na região 

sudeste seja mais acentuada. Uma relação 

possível deve-se ao fato dos Encontros da 

ANPOCS realizarem-se sempre nessa região. 

A maioria expressiva de coordenadores  

(86,5%) e de autores (81%) relacionados aos 

GT/ST e trabalhos analisados encontram-se 

vinculados a instituições públicas. 
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